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•
EXPOSIÇÃO «A SEMANA SANTA NA PÓVOA DE VARZIM»
A Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, Pelouro da Cultura – Museu Municipal de
Etnografia e História da Póvoa de Varzim – com a colaboração da Igreja Matriz de Nossa
Senhora da Conceição da Póvoa de Varzim / Confraria do Santíssimo Sacramento, da Santa
Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim, da “Casa dos Anjos” e do Grupo dos Amigos do
Museu – realizou a exposição: “A Semana Santa na Póvoa de Varzim”. 
A referida exposição esteve patente no Museu Municipal, entre o dia 19 de Março a 1
Junho de 2005. Na Quinta-feira Santa à noite, dia da tradicional Visita às Igrejas da Cidade,
o museu esteve aberto para se integrar neste evento, acolhendo mais de 600 visitantes.
Com esta exposição procurou-se divulgar as celebrações religiosas da Semana Santa
na Póvoa de Varzim, mediante a exibição de fotografias actuais (realizadas nos anos de
2003 – 2005) e antigas (sobretudo da 1.ª metade do século XX), “quadros” enunciando os
eventos tradicionais, objectos utilizados nas procissões e cerimónias litúrgicas, bem como
manequins envergando trajes utilizados nas procissões (nomeadamente o “grupo alegórico”
da Verónica), ou com balandraus, opas, carapuços, panos e paramentos usados por mem-
bros das confrarias, farricocos e clérigos.
Esta mostra reflecte um projecto de investigação e registo relativo ao património ima-
terial, com particularidade para as festividades religiosas (entre elas, as procissões que
constituem o tema da tese de mestrado em História Local e Regional – em elaboração.
Festividades da Semana Santa na Póvoa de Varzim
As celebrações religiosas – e em particular as procissões – que se realizam na cidade
da Póvoa de Varzim surpreendem-nos quando constatamos o seu elevado número, a sua
importância na vida da comunidade, grande qualidade artística e riqueza simbólica.
Atendendo à sua importância histórica e artística o Museu Municipal iniciou um trabalho
de pesquisa e recolha de documentação diversa (desde os documentos manuscritos, notí-
cias, cartazes, folhetos, registos fotográficos antigos e actuais, etc.). Na base deste projecto
está a consciência da necessidade – e urgência – de registar, estudar e compreender estas
festividades, na cidade em particular e no seu concelho em geral. 
O facto destes acontecimentos cíclicos e efémeros – documentos vivos, resultantes de
séculos de tradições, devoções e história – se encontrarem neste espaço com uma vivência
e número inusitado, motiva-nos um estudo que sabemos ser inadiável, porque, como tudo
que está vivo, pode crescer e evoluir, mas também pode desaparecer sem deixar vestígios.
Paralelamente realizam-se registos de depoimentos das pessoas que ainda participaram nas
celebrações e procissões na primeira metade do século XX, que nos permitirá, ainda, reco-
lher e identificar fotografias antigas.
A história antiga da vila da Póvoa de Varzim revela-nos que foram capitães e pilotos,
navegantes do alto-mar que instituíram e fundaram diversas capelas e devoções, bem como
deixaram diversos legados. Foi devido à doação deixada em testamento pelo Piloto-Mor da
Armada António Cardia e sua filha Mónica Cardia de Macedo (16 de Abril de 1678) à
Confraria do Santíssimo Sacramento que se deram início às celebrações da Semana Santa
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na pequena vila da Póvoa. Revelando a profunda religiosidade característica dos homens
do mar – sejam navegantes de longo curso, pescadores, ou mesmo “sargaceiros”.
Foi fundamental, para a evolução e progresso da região, o espírito de colaboração
entre diversas instituições locais que tornou possível a realização conjunta destes eventos:
– A Câmara Municipal assumiu as funções de comissão fabriqueira da igreja Matriz,
investindo muito na construção de uma nova igreja com uma grande dimensão (em relação
ao tamanho da população em 1758, com c. 1543 pessoas) onde se pudessem realizar as ceri-
mónias com dignidade e espaço adequado. Compreensivelmente construída ao lado do edi-
fício da Câmara Municipal, entre 1743 e 1757 e inaugurada “com uma soleníssima
procissão”;
– A Irmandade da Santa casa da Misericórdia foi instituída na antiga Igreja Matriz,
ficando com parte das imagens e das obrigações que existiam naquela (como algumas cele-
brações da Semana Santa, que decorrem entre os dois edifícios), permanecendo uma
estreita relação e colaboração entre as duas instituições e espaços;
– As forças militares, nomeadamente da Fortaleza de Nossa Senhora da Conceição,
desde o seu erudito 1.º capitão Francisco F. H. Veiga Leal, participaram e abrilhantaram as
festividades locais.
Rocha Peixoto, Santos Graça, Cândido Landolt, entre muitos outros intelectuais, redi-
giram livros e artigos registando e divulgando as características próprias das festividades
na Póvoa e das suas procissões. Alguns deles conscientes de que essas “curiosidades”, a par
dos bons ventos e o célebre “iodo” da praia, atraíam grande número de pessoas: os “banhis-
tas” e turistas em geral. As procissões e outras celebrações eram, para alguns destes "anti-
monárquicos” convictos, apenas mais um motivo de interesse turístico, para as pessoas se
cruzarem e festejarem em conjunto.
Cândido Landolt, no seu livro A Póvoa Linda (Lendas e Tradições regionais), de
1914, destaca as mais importantes festividades e a sua história. E, apercebendo-se que
alguns anti-clericais criticavam as despesas realizadas, este jornalista (estudioso e amante
do “folclore” e tradições populares) demonstra que, mesmo num governo republicano, sem
“religião oficial”, pela importância económica, pela movimentação de valores e activida-
des que suscitam riqueza, estas celebrações sagradas são úteis, sendo mesmo compreensí-
vel o apoio que [antes] lhes era providenciado pela Câmara Municipal. 1
Na Póvoa as celebrações da Semana Santa destacam-se pela longevidade, magnifi-
cência, beleza, dignidade e esplendor, sendo um interessante e diversificado exemplo de
Arte efémera. Revelam a vivência festiva e religiosa, profunda e sincera da comunidade,
que nelas se reflecte, envolvendo activamente largos sectores da população, em que se
incluem as autoridades civis, militares, associações, etc.
Apresentam uma organização que, embora respeitando as normas litúrgicas, expõem
os “costumes” da igreja e sociedade local; representam, paralelamente, uma exteriorização
do sentido do sagrado, revestindo-se de uma intensa religiosidade popular.
A maior parte das procissões que se organizam neste período apresentam um vasto
“programa” erudito e catequético 2, com a participação de um grande número de crianças e
1 Cf. LANDOLT, Candido Augusto – A Póvoa Linda (Lendas e Tradições Regio-
nais), Póvoa de Varzim, “Propaganda”, 1914, pp. 75-77.
2 Programa iconográfico apresentado mediante a formação de conjuntos de figuras,
465C R Ó N I C A
jovens – que colaboram com orgulho e um conhecimento da história religiosa algo invul-
gar na actualidade. Estes programas diversificados e complexos – de grande qualidade
cenográfica, em que se procura sempre a originalidade, a correcção programática e litúr-
gica, revelando um grande conhecimento da história sagrada – são uma das facetas mais
marcantes destes préstitos sagrados, em que se patenteia um cuidado acompanhamento e
orientação do clero aliado a associações religiosas de leigos, como a Confraria do
Santíssimo, Irmandade de Santa Casa da Misericórdia e uma população católica empe-
nhada, fazendo um esforço conjunto por realizar as cerimónias litúrgicas da forma mais
correcta e erudita 3.
A observação e análise dos seus elementos constituintes (andores, esculturas, diver-
sos tipos de alfaias e elementos decorativos), participantes (clero, organizações religiosas
– irmandades e confrarias da localidade e “convidadas” –, autoridades civis, militares e
associações culturais, recreativas e desportivas) e percursos, permitem compreender e ana-
lisar aspectos simbólico-artísticos 4, urbanísticos, religiosidade e organização sócio-eco-
nómica local.
Para a dignidade e qualidade das celebrações foi sempre fundamental a capacidade e
gosto do “armador” contratado – que veste e prepara as figuras que vão participar na procissão;
O ciclo anual de Procissões na Póvoa de Varzim – sede do concelho – corresponde a
um programa muito completo que reflecte os principais momentos da vida religiosa, mas
também da civil (neste caso destacam-se as procissões de S. Pedro e do Corpo de Deus,
que, por diferentes motivos, se encontram ligadas ao município).
A vivência destes “acontecimentos”, destes “happenings” do sagrado, reflecte uma
história de séculos, que se encontra viva e em evolução. Mas, tratando-se de uma arte efé-
mera (como um cortejo festivo, uma peça de teatro, ou a “representação de um mistério”),
depende do voluntarismo das pessoas, disponibilidades financeiras dos concelhos econó-
micos de igrejas e capelas, bem como das confrarias e irmandades (de que se destacam a
Irmandade da Misericórdia e a Irmandade de Nossa Senhora da Assunção, amparo dos
Homens do Mar). Devem-se, sobretudo, e mais profundamente, à devoção e crença das pes-
soas que as motiva a participar, levando os andores ou pagando para que filhas e filhos par-
ticipem nestes cortejos. É evidente, no desaparecimento de alguns destes cortejos, o
“esfriar” de algumas devoções – como a de S. Sebastião –, mas também motivos doutriná-
rios, entre outros. 
Não podemos prever se estes eventos artísticos vão continuar a evoluir (como está
documentado desde o século XV), estagnar ou mesmo desaparecer. A importância de que
se revestiram em séculos anteriores, mas, principalmente o modo apaixonado com que são
vividas hoje pela população e visitantes, a forma com que marcam os ciclos anuais da
ou “cenas”, descrevendo a vida dos Santos, Nossa Senhora e Cristo, bem como figuras ale-
góricas e simbólicas identificadas por cartelas ou legendas, etc.).
3 A solenidade, seriedade e empenhamento com que vemos as crianças e jovens
participantes assumirem as expressões e atitudes de imagens e figuras sagradas por eles
representadas, revelam uma fé e qualidade teatral verdadeiramente surpreendentes.
4 Muitas esculturas / imagens religiosas foram adquiridas especificamente para
estes cortejos. Existem mais e maiores varandas nas ruas por onde passam as procissões,
marcando os aspectos arquitectónicos, etc.
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cidade e das aldeias, motivam e justificam a nossa curiosidade e a determinação em regis-
tar e estudar estas “imateriais” formas de arte.
Também não podemos esquecer o cuidado colocado pelas autoridades eclesiásticas,
párocos e responsáveis pela montagem das procissões, em solenizar, organizar, ordenar,
dignificar, evitar incorrecções nos aspectos litúrgicos e dar sentido catequético a estas cele-
brações 5. 
A manutenção dos circuitos tradicionais 6 ajuda-nos a visualizar antigos enquadra-
mentos espaciais que as vivências actuais foram esquecendo. Mesmos nas zonas rurais os
antigos percursos seguindo velhos caminhos são mantidos, enquanto esquecem as novas
urbanizações.
Quando assistimos a estes eventos e os fotografamos 7 temos a percepção de estarmos
a assistir, não a um mero acontecimento da actualidade, mas a um verdadeiro documento,
uma “obra de arte”, que reflecte uma história de séculos. Tal como uma pintura, ou uma
imagem esculpida, cada uma das “figuras” que participa, assume uma posição própria e
consciente, tal como numa representação de um “Mistério medieval”. 
Se nos “colocarmos” na posição de vulgar observador no meio dos devotos (da terra
e “de fora”) que assistem e comentam estas cerimónias e dos que participam directa-
mente, desde o momento em que começam a vestir as crianças e jovens, as confrarias a
congregar-se, os andores a sair da igreja, até ao final (em que se oferece o “pão de rosca”,
ou se realizam os tradicionais “lanches” oferecidos pela confraria ou pelo mestre que se
encarregou de transportar o andor), apercebemo-nos imediatamente de um vastíssimo
número de tradições e gestos realizados com uma ordem e sentido próprio destas cele-
brações.
Deolinda Carneiro
(Directora do Museu Municipal de Etnografia e História da Póvoa de Varzim)
5 Com a intervenção de alguns bons investigadores, estudiosos da teologia – prin-
cipalmente de temas marianos, como o Padre José Cascão – e historiadores, como Mons.
Manuel Amorim, foram-se criando “programas” complexos e bem organizados, com pro-
fundo sentido didáctico, verdadeiras “Bíblias” ou “catecismos”, ilustrados com imagens
bem compostas e filácteras elucidativas.
6 Às vezes provocando enormes filas de trânsito, ou passando por ruas quase esque-
cidas, enquanto novas urbanizações são ignoradas.
7 Os registos iconográficos têm-se revelado muito úteis para o estudo e compreen-
são do tema. Quanto à nossa recolha de imagens, legendadas e documentadas, esperamos
que venham a ser úteis, no futuro, a outros investigadores (como suportes de documenta-
ção ricos e esclarecedores).
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8 As datas inscritas referem-se à realização das festividades no ano de 2004.
Festividades do ciclo da Páscoa na Póvoa de Varzim 8
Procissões na Freguesia de 
N.ª S.ª da Conceição - Matriz
Sábado da Paixão
Procissão dos Passos (da
noite) – das “Lanternas”
Póvoa de Varzim (N.ª S.ª da
Conceição) / Santa Casa da




Póvoa de Varzim (Nossa
Senhora da Conceição) – Santa
Casa da Misericórdia da Póvoa
de Varzim
(2004.03.28 – tarde, 16 / 17
Horas)
Dia de semana – anterior à
Semana Santa / noite
Procissão de velas – Via-Sacra.
Póvoa de Varzim (N.ª S.ª da
Conceição –Matriz)
(2004.04.02, 21. 30 H)
Domingo de Ramos
Procissão de Ramos e Benção
dos Ramos
Póvoa de Varzim (Igreja Matriz




interior dos edifícios religiosos
Quinta-feira Santa
Celebração da Ceia do Senhor:
Missa Vespertina, Sermão do
Mandato, Cerimónia do Lava-
Pés, Procissão Eucarística na
igreja. Póvoa de Varzim (Matriz) 
(2004.04.08. 17 – 19 H)
Quinta-feira Santa – Visita às
Igrejas da cidade
Póvoa de Varzim
(2004.04.08. 21.30 – 24 H)
Tradições fora da cidade
Domingo de Lázaro 
“O Atésa” – Procissão dos
Passos. Amorim




Sermão do “Monte” Calvário
S. Pedro de Rates
(2004.04.04, 16 – 18.30 H)
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Aspecto parcial da exposição
Procissões na Freguesia de 
N.ª S.ª da Conceição - Matriz
Sexta-feira Santa
Procissão do Enterro do Senhor
Póvoa de Varzim (Nossa




Póvoa de Varzim (N.ª Senhora
da Conceição – Matriz)
(2004.04.11, 10 H)
Domingo de Páscoa
Cortejo Festivo com as Cruzes
Pascais no regresso à Matriz
Póvoa de Varzim (N.ª S.ª da
Conceição – Matriz) 
(2004.04.11, 19 H)
Domingo de Páscoa
Cortejo Festivo com as Cruzes
Pascais no regresso à Matriz
Póvoa de Varzim (N.ª S.ª da
Conceição – Matriz) 
(2004.04.11, 19 H)
Celebrações litúrgicas no
interior dos edifícios religiosos
Sábado Santo
Vigília Pascal. Missa da
Ressurreição





Póvoa de Varzim (N.ª S.ª da
Conceição – Matriz). 
(2004.04.11, 14.30 – 19 H)
Tradições fora da cidade
Segunda-feira depois da Páscoa
Tradição – Pic-nic “do Anjo”
Pinhais de S.Miguel-o-Anjo de
Argivai, etc.
